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CHRONICA DA SEMANA

Aquelle velho...

Nôs
estavamos senlados n'umas largas e somnolentas poltronas de verga, enfileiradas ■§.

no ensombrado atrio do Casino. Erfam 3 da tarde. Comefavam de vir para o

concerto a elegancia da praia ; os aforados amigos da bôa arte; os apostados
habitués da rollêta desejosos de qualquer coisa que Ihes diluisse a retensão nervosa de

jogadores em sobresalto permanente; musicos. de grenha revolta. um bu$o limido,

oculos de aro d'oiro; os ade/aidinhas regamboleantes. de gesto meudo, a face parecen-

do glabra, chapéu de feltro cobrindo o cocuruto da cabeca; donde a onde um padre
solemne, mais ou menos revelado ...

A' minha frente. um rapaz. de cal?a de flanella branca e boné de yathsmãn, ■'',

denunciava no fixo poisar dos seus olhos morti?os e no tremente movimento rápido das

mãos o proposito de caricaturar alguem, uma senhora, muito nova âinda. Contáram-me

que em terras do Minho o preambulo. o signal para abrir namoro nas romaries consiste

em o manél calcar um callo á mo?a. Esta volve-lhe com a seguinle ripostada, de um

amor muito instinctivo: — arre, que é brufo! E logo depois iniciam cada qual por sua

vez o tiroteio de palavrádas de um sentimentalismo piégas que vem todo por trinta reis

na Carfilha dos namorados. Lembrei-me áquella hora no Casino que a caricatura bem

podéra sêr. dentro dos costumes mondains de nossos dias, um semelhante preambulo dc

namorisco balnear— sem com (al pensamento ousar suspeitar das bôas intencoes e

melhor prática da senhora alvejada pelo lápis irrevente que lhe copiava a flamante

pluma azul ferrête do chapéu roda-de-carro . . .

Comprazia-me em observar o desfile d'aquella gente de variegadas côres, nos

vestidos e nas faces, quando entre os esteios de granito do portão surgiu um par, trajado
de preto, passo arrastado de velhos . . .

Alguem a meu lado indicou :

—O Manoel d'Arriaga!
Fitei melhor e attentei bem, então. na sua pupila azul de ilhéo, no franzido da

sua pelle, no seu barbicacho curto— mais curto do que no tempo da presidencia— na

sua cabelleira rareada, cahindo como estrigas magras sobre a gola do casaco. mesmo

no ponto onde terminava a forte curvatura das costas cansadas do velho e lunatico chefi?
do Eslado decahido e em desgraca. no seu exilio de Buarcos ...

Passou ; todos. quase todos, se ergueram levemente, cortejando, e a mão e o corpo
do snr. Manoel d'Arriaga de novo repetiram o gesío e a venia que saúdavam pelas ruas

de Lisboa os que lhe queriam bem e os que mal lhe queriam por amor de Bernardino
Machado. e no jardim Zoologico, os bandos chilreados de creancas que o rodeavam, e

abriam na sua face e no seu olhar cheio de vagabundagens de sonhos humanitaríos
sorriso indefinido . . .

Passou; e foi sentar-se sob um dos vivos e esplendidos espelhos do salão do
concerto .Ahi esteve escutondo. no silencio recolhido do salão, o violino de Benetô onde
vibra ainda. cantante. a alma do seu mestre— o Stradivarius de Sarrasate.

Não reparei bem na expressão do poeta deista dos Canficos Sagrados quandq >■$■
baixaram. como uma onda de nevoa que trouxesse enovellada a vaga e sonhadora pde-
sia das cancôes dos fjords, as notas do Jour de noces de Grieg. mas vi-o sôzinho, no
intervallo. sentado no corredor circular do salão, fallando escassamenfe com um sujeito

-

qualquer . . . E foi então que sem esforgo percebi que hoje o Dr. Arriaga tem em voltá de
si uma bôa atmosphera de commentarios. Loubet, um elegante intelligente é hoje um rico

proprietario do sul da Franca, dirigindo a cultura de seus campos ao lado de sua mãe
velhinha; Falliéres não sei ondepára. masuma recente photographia noticiou-me que con-J

tinúa sendo le-boeuf, nédio. nullo e não-fe-ralles como no Elyseu e na revista do 14 dê
julho ou nas visitas dos soberanos estrangeiros. Creio que nenhum d'elles terá a rece-

ber-lhe a presenca as palavras que hoje registam a de Manoel d'Arriaga um bom e

sympathico velho que nunca soube sêr politico nem chefe d'estado. que nunca cultivou •

a mentirola nos chás aos jornalistas estrangeiros. que nunca pavoneou côcos de côr

parda com sobrecasaca em paradas militares, e veioafinal a cahir de pé no H de maio,
porque foi poeta e visionou dentro de impossiveis mundos. uma republica impossivel . . '.

F. V.
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Porto—Disputa da Taga Sport Club do Porto

A tripulacão úa AssociacC.o NavJ de Lisboa que dispulou
a « Taca Sporl Club do Porlo ■

Outra trípulacão do Sporl Club Porlo que dispulou
a Taca

Equipe vencedora do Club Naval de Lisboa

Equipe do Sporl Algés DaTundo

A Iripulacão do Club Naval de Lisboa que dispufou
a

" Taca S . '. Club dn Porlo-

Tripulacao do Sporl Club do Porfo, vencedora^

ILLUSTRAQÃO CATHOLICA 57



f 0
JWDû^DC^

VMVQOÍ> 'PULÔIOl Ca„e//a </. 5enWa </. 5We „o

58 ILLUSTRAQÃO CATHOLICA



/_ PenaTiel—Feira de S. Bnriholomeu—

Um aspecio da feira des melancias.

2—O andor de S. Roque na procissão.

4 Um grupo de convidaaos.

Nas bodas dø prata do rev. )o-
sé Bernardino Correia Gue-

des, Abbade de S. Martinho

de 'Recesinhos (Penafiel).

A moda poz era voga. ultimamenle,

as bodas de prata dos cursos. E nunca

ella fomentou festas mais sympathicas. en-

centadoras e tocantes.

Ao sahir das escolas, o bando de

rapazes que ahi fraternisou nos verdes

annos da mocidade. em que nos coracôes

se vincam as amisades indeleveis. disper-

sa-3e em recursos diversos. ao impulso

dos ventos do desfino ou acaso.

Quantos. tarde ou nunca voltam a

encontrar-se!

Relembrar esse (empo de inolvida-

veis recordacôes, leva sempre a acalen-

tar-se a aspiracão de volfar a revivel-o.

Revivel-o, não. A crear-se a illusão de

egressar a elle por algumas horas, na

Da esquerda para a direila: Manuel Bolelho Dias abbadedeS. CArisfovao.

SinTées LuizMananno Ribeiro. residente no Porto; Abel Mana de
^arcypres-

iédaMêdlAlfredo Auguslo Pmto de Vasconcellos capellão-mor da Misencordia

doPortoJoséBcrnardino Correia Cuedes. abbadede Rrcesudios; Antomo Joaqu.m

de MranaåMendes. conego e abbade de Santa Cruz do Douro Anton.o Augusto

dAlmeidaPacheco. do PorL José Rodrigues d'AImeida
e Costa, abbadede Tarouca.

convivencia dos companheiros queridos e

saudosos d'essa mocidade longinqua.

Mocidadel Que é áo sorriso franco,

sempre á flôr dos labios; do cora^ão vir-

gem. aberto 3 todos os senfimentos ge-

nerosos; das illusôes doiradas que voli-

taram na alma como revoadas de andori-

nhas?

Todas essas flôres de que oa nossos

vint'annos se toucaram, os viemos desfo-

Ihando pelo arido caminho de vida. D es-

se tempo que não volfa, restam epenas,

dispersos aquem e alem, como soldados

d'um exercito destro^ado. os companhei-
ros para quem o cora?ão não tinha por-

tas. nem a alma escaninhos. Toda a nos-

sa vida d'enfão se liga a elles. 5ô no seu

seio, sô ao calôr da sua amisade, pode

resurgir do pô, existir apparencias de

realidade, crear-nos a illusão do regresso



o esse passado distante saudoso,

inoKidavel e querido.
D'ehi a exponsôo. o alegria,

a cordeolidode. o enlhusiosmo que

n'esles festas reinam sempre.

O cursode fcrceirannislas de

1890 do Seminario de Lamego,
celebrou no enno passado as suas

bodas de prata. Reunido um dia,

ao cabo de vinte e cinco annos,

der-se-hia o ultimo vale. ao dis-

persar de novo pelos varios pon-

tos do paiz por que o deslino o

espalhou? Não. Alguem proroz e

todos aprovaram que se tornos-

seni annuaes os suas reuniôfS.

E depois, não seria já no ve
•

Iho cidade. mas em casa de ctida

um dos condiscipulos que illas

se effecfuariam, revesíindo os itn
Villa Verde—Um aspeclc da procissão

uni caracter ainda mois offectuoso'e

intimo.

Por coincidir com es suos bodas

de prafe de presbytero, reivindicou

poro si, o aucfor da proposta, Reve-

rendo José B. Correia Cuedes. o di-

reifo de ser o primeiro o receber a

visifo do seu curso. reolisondo-se es-

ta no dia 9 de ogosfo corrente.

Dizer o que foi esso festa encan-

tadoro, não nol o permilte o espaco

disponivel da lllustrocão.

Corporacão dos Bombeiros Voluntarios de Vi/la Verde que /ez a guarda d'honra

auranle as solemnidades rehgiosas na nova egre/a e procissão. em Villa Verde

Porlo—Aspecto da procissão r.o Senhor do r~'onJim, no cia

da Teslividade. enlrando na egreja,

O snr. João da Cruz Amorim, terceiranisfa

ae medicina. Tallecido em Vimieiro (Ôraga) a 31 de

Uezembro do anno Tindo.

Era fílho do snr. João Cerqueira d'Amorim jå falleci-

do. e da ex.m' snr.a D. Rosa Clara Ferreira da Ciuz Amo-

rim, actual proprietaria da casa do Morteiro, dã mesma

Ireguczia. e irmão do snr. Dr. Estevam da Cruz Amoriaii

sub-de/egado n'esta comarca.
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A rntiga amizade Russo-Romaica
O l-zar da Russia lendo á sua esquerda o rei Tallecido da Romania e á direita o aclual rei, photographados

ha annos duranle uma conlerencia em Constanza

Soldados de árlilharia rumana
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Bucaresl—O edihcio do servigo dos correios e te/egraphos
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O general Joffre visĩlando um campo de aviacao

proximo das linhas de Togo

Na Russia
Um presidio mililar aonde estão encarcerados

os prioneiros austriacos

Alguns automoveis blindados que estão na Trenle ilaliana e que feem

desempenhado um eTfícaz papel nas rccenlcs /uclas

■'■■■-■■■CwCmcc ss\3L-'~-
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Dr. Carlos Liebknecht. cheTe dos socialistas

âllemães que ToJ coniemiado por um

tnbunal de guerra

Os prisioneircs turcos e allemães atravessando as ruas do Cairo

em direccão ao presidio mililar
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berlo por Mr. Barnum

Brown em Montana. re-
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panha n'uma regafa em
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€Xnizæola^ fmhzicat
2>itos e pen^anjentos

■Xjf~>&) Perpetuar a fama

lff/»=J) rei Agesiláo prohibiu aos lacede-

yÊfllfåMlj monios que Ihe levantassem esta-

K2SÉSi3 tua e explicava
—Se obrei coisa digna de nome. as mi-

nhas accôes serão as minhas estatuas: do

contrario nem todas as estatuas do mundo

serão capazes de iilustrarem a minha memo-

ria.

A mulher honesta

Opinião de Thucydides:
—Toda a virtude de uma mulher hones-

ta consiste em não ser vista de ninguem. a

mulher mais louvavel é aquella de quem me-

nos se fale, e a mulher mais digna de nome

e fama é a que não tem fama nem nome.

O homem *. o ouro

Disse Chilon. sabio grego:
—O ouro conhece-se na pedra, o ho-

mem conhece-se no ouro.

Ponto do i

João Foga?a. vereador da camara oe

Lisboa. passando á porta d'uma taberna

perguntou o preco do vinho a um mo?o

que saia com um pichel na mão. e. ouvindo

que era mais caro do que a taxa, mandou

prender o taberneiro. Suplicou este que lhe

não quebrasse o seu previlegio de moedeiro

e Ihe perdoasse. João Foga?a. por não dei-

xar o delicto sem castigo. mandou arrombar

a pipa e disse aos que estavam presentes :

— Eu r.ão fa?o mal a este homem por-

que é moedeiro; castigo esta pipa porque

faz mal ao povo.

Não desperdi^ar

Luiz XII. rei de Franga. dizia:
—O que depressa se adquire. se depres-

sa se não poupa, depressa virá a fome.

Prendas da mulher

Demosthenes aconselhou um amigo que

pretendia casar-se:

Escolhe mulher que seja rica para que

te sustente. nobre para que te honre, mo?a

para que te sirva, formosa para que te agra-

de. e casta para que te não engane.

Dion

O philosopho Dion costumava dizer:

—O falar pouco é doutrina que a Na-

tureza nos ensina. pois que nascendo com

dous ouvidos sô nascemos com uma lingua.

No campo

—Costa do eu quaJro?

—Muifissimo. As cáres. então. são admlraveis-

E' pena não haver na natureza umas côres asma...

João Rufo escreveu a um amigo que ti-

nha em Salamanca sobre o mau proceder
d'um tal Rui Goncalves. que ambos prote-

giam:
A Rui Goncales dezilde

Que mire mucho por si;

Porque el punto de la i

Se le vá haziendo tilde.

E' que se o ponto do i de Rui se fizesse

tilde elle seria um ruin amigo.

Castigara pipa



Casa das Travessas

^m^ f^ o neto dc D- Thereza Anes de Lima e de D. Mem Garcia de Sou/a. 21.° nclo do conde D-

JÎ I Mendo. 'O Souzã... commandante do exercito que (omou Silves. 22.° nefo de D. Gon^alo

^r
I i Mendes de Souza -O Bom- . senhor da casa de Souza, capifão afamado de D. Affonso Hen-

Lmm\J % riques, e de D. Urraca Sanches. 23.° nefo por esfa dos condes da Cela-Nova D. Soncho

Nunes de Barbosa já referido e da infanta D. Urraca, irmã de D. Affonso Henriques. 24.° neto do conde D.

Henrique e de D. Tareja. 25.° neto de D. Henrique, duque de Borgonha e de D. Sibrla de Borgonha. 26.° nefo

de Roberfo I. duque de Borgonha e de D. Elio de Semier. 27." nelo de Henrique. rei da Fren?o e de D. An-

na da Russia, filha de um rei russo. 2Ô.° neto de Roberfo, rei de Franija e de D. Consfan^a, filha do conde de

Toloa. 29.° nefo de D. Mendo Viegas de Souza. senhor da casa de Souza, governador do districfo de S. Cruz

de Villari^a. compenheiro corajoso e 'nseparavel de D. Affonso Henriques, e de D. 1 hereza Fernandes, nlha de

D. Goncolo Fernondes de Moruel e de D. Urroco Gongalves. descendenles dos fundadores do mosfeiro de Po-

droso. 24° nelo de D. Egas Gomes de Souza, o primeiro d'es'e apellido e que acompanhou a côrfe de D.

Affonso V! rei de Leão. 25.° nefo de D. Gomes Echiquiz, adeanfado de Porfugal e de D. Flamula Gontina. 26.°

nefo por esfa de D. Gongalo Trasfamires da Maia. avô do 'Lidador" e de D. Mecia Rodrigues. 27.° neto de

D. Pedro Vermuis de Trasfamara. 27.° nelo de Trasfamiro Aîboazar, Fronfeiro-mor de Monfe-Môr-o-Velho e

de D. Camêndola Gon?alves. filha de D. Gon^alo Nunes. 2Ô.° nefo de D. Alboazar Ramires, restaurador do

mosfeiro de S. Thyrso e de D. Maria Godim. 20.° nefo do rei D. Ramiro II, que descendia dos reis D. Fruela e

D. Peleio «o Restaurador* da Hespanha e do rei godo Flavio Recaredo de quem era 1 1 .° nefo e de quem era

irmão S. Hermenegildo marfyr. 17.° nelo por D. Maria T. de Menezes de D. Martim Affonso Telo de Menezes,

mordomo da rainha de Castella e de D. Aldonga de Vasconcellos de quem fambem era filha a reinha D. Leo-

nor Telles, mulher do rei D. Fernando. 18.° nelo de D. Affonso Telles de Menezes, Mordomo-niôr de D. Affon-

so IV e de D. Berengeira de Valladares. 19.° nefo de D. Lourengo Soares de Valladares ou de Tangil. grande
senhor de Enfre-Douro e Minho de que foi governador, senhor do casfello de Tangil e de D. Sancha Nunes

de Chacim. 20° neto de D. Soeiro Arias de Valladares que esteve em duas bafalhas que os porluguezes com-

mandados pelo Lidador- deram no mesmo dia confra os mouros. 21." nelo de D. Arias Nunes que descendio

dos condes de Trava e porfanto de Desiderio ulfimo rei dos longobardos, e de D. Examea Nunes, fidalgos golle-

gos dos de moior distinc^ôo. 19.° nefo de D. Gon^olo Anes de Menezes Rico-Homem e de D. Urroca Fernan-

des de Lima. 20.° neto de D. Fernão Anes de Lima e de D. Thereza Anes, filha de D. João Pires da Maio e de

D. Guiomor Mendes. 21." nefo de D. Joôo Fernandesde Lima "o Bom„ e de D. Maria, senhora de grande no-

breza. 22.° nefo de Fernandios Bafiredo «o Dafio e de D. Tareja Vermuis, fronco dos Limas. 23." nejo por

esta de D. Urraca Henriques e de D. Bernardo Peres Pofesfade de Trava. 24.° nefo do conde D. Pedro Fernan-

des de Trava e de D. Elvira. filha do conde D. Urgel de Vollodolid.25.° nefo de D. Fernão Peres. 26.° neto de

Pedro Forjaz que morreu crivado de golpes na rija batalha dos compos de Santarem. 27.° nefo de D. Forjoz
Vermuis, um dos mois poderosos senhores que venceu muifas batalhas, e de D. Sancha Ordofiez. 28." nefo do

Infante de Leão D. Ordono -o Cego- conde de Lemos e Sarria. 28." nefo de D. Vermui Forjaz, senhor dos es-

lados de Trasfamora e edificador do soberbo casfello de Vermui, fermo de Braga e de D. Aldonc.a Rodrigues.
21.° neto do conde D. Rodrigo Romaes de Monfe-Roso e da Infanfa de Inglaferra D. Milia. 29.° nefo do conde

D. Forjaz Mendo de Irasfamoro, vencedor dos Sorrocenos e de D. Grexivera, filha do conde D. Alvaro das As-

turias. 30.° nelo do conde D. Mendo, irmão de Desiderio que foi o ultimo rei dos Longobardos, Condestavel

Lombordo. conde de Tuscio, senhor dos eslodos de Trostomoro, e de D. Joonno Romoes. 31." nefo do infonfe

de Leão, D. Romão Veremundo, conde de Monle-Roso e Trasfamara. 31." nefo do rei D. Fruelo. 20.° nefo de D.

João Affonso Telles de Menezes, senhor de Albuquerque, Alferes-môr e Rico-Homem de seu primo o rei D. Af-

fonso III, e de D. Leonor Gon^elves Giron, filha de D. Goncalo Rodrigues Giron e de D. Marqueza. 21.° nelo

de D. Affonso Telles de Menezes, 2." senhor de Menezes, Valladolid e oulras ferras e de D. Thereza Sanches,

filha legifimada de-22.° neto do rei D. Sancho I e de D. Maria Paes Ribeira, iîdalga de nascimenfo illusfre e

de grande formosura. filha de. 23." nefo de D. Paio Moniz, Rico-Homeæ de D. Sancho I, descendenfe dos Osorios

senhores das ferras de Bouro em cujo convenfo jaz D. Maria. 22.° nefo de D. Tel Peres de Menezes, senhor

do Casfello de Malagão que trocou com D. Affonso VIII, de Casfello pelas villas de Menezes, Villa Nova, S.

Romão e muifas outras, senhor do infanfado de Mafaplana e, como nefo do rei D. Ordono, um dos maJores se-

nhores de Hespanha, e de D. Urraca Garcia Deorca Sored filha de D. Moncorre, fidolgo gollego. 23.° nefo de

D. Pedro Bernordo de S. Fogundo, senhor das ferras de seus paes, Melagão e muifas oufras e de D. Maria

Soares da Maia. 24.° nefo de D. Mem Gon^alves da Maia e de D. Leonguida Soares Aranha, paes do «Lida-

dor> , e aquella filha de. 25
"

nefo de D. Soeiro Guedes da Varzea que reedificou o Mosfeiro de S. Benfo da

Varzea. 24.° nefo do conde D. Bernardo Dias e de D. F. filha. 25." nefo de D. Affonso Telles. senhor de Mon-

talegre, Campos e Sahagun, Rico-Homem e Mordomo-môr de D. Affonso VI de Leão. 26.° nefo de Telo Fer-

nandes Rico-Homem do rei D. Fernando I. 27.° nefo de Fernão lelles, Rico-Homem que casou altamenfe. 28.°

neto de Tello Dias que viveu por 1 150. 29." nefo de Dias Telles, Rico-Homem que casou mui nobremenfe. 30.°

nefo de 1 ello Goni;alves, Rico-Homem e governador de Osma. 31.° nefo de Gon^alo Telles, Rico-Homem e po-

voador da villa de Osma de que foi governador. 32.° nefo de D. Gofer, Rico-Homem, senhor de bons vassalos

na (.íalliza e Leão, Mordomo-mor e veador da lazenda do infanfe D. Alboazar. 35.° nefo de D. Soeiro Peres Tel-

les, Mordomo-môr do rei D. Ramiro 1 e que conlirmou privilegios á egreja de Nogueira, no Minho. 34.° nefo de

I el Telles, Rico-Homem. dos reis de Leão. 35.'J nefo de Tello Telles que viveu por 770. 36.° neto de Senior Tel-

les. Rico-Homem e grande senhor nas Asturias. 25.° nefo pelo conde D. Bernardo Dias de D. Diogo Rodrigues,
duque das Asfurias e conde de Oviedo e D. Ximena, filha legifimada de. 26.° nefo do rei de Leão, D. Affonso V.

(Continúa).



Monte Pio do Clero Secular

Portugnez
HcwNor da Veneravcl Irmandade

dos Clerigos Pobres de Lisboa

• clerig* d'erden* sacras, que dcscjar alistur-se n'e9te Monte

Pte, dcve enviar ao Rev. Padre Alfredo Elviro dos Santos, morador

a* Aveaida Fontei Pereira He Mello. 41, Lisboa, os seguinte «loe«-

■eatce:
—1.' Certláão d'edade, devidaneate reconhecida por notario.

—2." Dois attestados, ou declaracôes medicas juradas e reconhecidas

Mr aotario, em como oåo soffre de motestia actnal, ou habitnal (pa-
Mvras textuaes).—3.' Attestado, ou declara<;ão jurada, do secretaric

áa Caaara Ecclesiastica respectiva, ou do Vigario da Vara, Arci-

pcttttt, ou Ouvidor, em corao está no legitimo exercicio das suas or-

étot. exerce o cargo de... e não está incurso em processo al'tim

eedesiaetico ou civil.

Os documeitos podem scr em papel commum.
Sc o clerigo residir na Archidiocese de Braga deve dirigir-se ao

Hev. Padre Antonio José de Carvalho, residente na rua de Santa

Margarida, 9, em Braga, ou ao Padre Leonel Aragão Dantas de Sou-

M, Merador cn Laranjeira, Monsâo ; ambos såo socios correspon-
deates do Monte Pio.

Este concede snbsidio na doen;a, snspensão e falta de colloca-

9*0; paga visitas medicas aos socios residentes em Lisboa e nas ter-

ms em que residirem 20 secios; dá 10 escudos para opera^ôes cirur-

gkas, ou conferencias medicas e 10 escudos para auxilio das despe-
IM com processos ecclesiasticos ou civis ; todos podem celebrar na

capelta do jazigo sito na rua numero 5, do cemiterio do Alto de S.

Jote; faculta a livraria aos socios, que a desejarem consultar; tem

edreKc a comprar para si e para as suas familias medicamentos me-

DMres e com abatimento de 20 p. c. nas pharmacias mutualistas de
Ltsboa; todos têm direito a ser sepultados ou depositados no referi-

ú» jaziĸo, etc.

Cencede • subsidio de vinte e cinco escudos e mortalha para o

ptoeral dos sodos residentes em Lisboa, e o de vinte escudos para •

giReral íos sodos residentes fôra de Lisbaa-

Frigitíeiras e Restaurame

CASA DO GANTINHO

L>argo de S. }oão do Souto

BRA6A

Estabelecicrtenfo mais anfigo
e acreditado n'este genero

A. d« Monezes

MANUAL DAS FILHAS DE MARIA (Congregacôes marianas)
Pre^os:—Encadernado em carneira, 490; em cbagrin, corte doirado, 540 réis.

MANUAL DOS CONGREGADOS DE N. SENHORA

Pre^os:—Encadernado em percalina, 440; em carneira, 490; em chagrin, corte doirado, 540 réis.

N«vas edigôes, feitas por A. de Menezes, em harmonia com as ultimas regras publicadas.
Francos de porte. Para registo, mais 50 réis por pacote. Os pedidos, acompanhados da respectiva importancia.

4evem ser feitos • ANTONIO GOMES PEREIRA, Calle San Telmo, 21—TUY.

Ãrte • rteligiao
Offlcíias it asGaiDtnra i eBtalhadOF

47— 'Rua da Fabrica—49

PORTO

^

Deposito de imagens, sanctua-

rios, banquetas e todos os mais

artigos e aprestos religiosos.
Execucão de encommendas pa-

ra as Prorincias, llhas, Ultramar

• Brazil.

Prec;»s e io«I«s as informacôes

Fereira d'Abreu & Filhos

S¥CCESSOR

José da Silva Franga
•o

HIZELLA
♦ ♦«—

Este afamado hotel está si-

tuado no centro da povoacão e

muito perto do estabelecimento

dos banhos.

Bom e limpo servico de me-

sa, quartos arejados e luxupsos.
Seriedade em todos os seus

coutractos. (80)

Dirigir ao proprietario

José Garrido l/asqiies



€* o modelo

dcrs suas

congeneres

faga--se unj
con/rorjto.

Egrejas
Forneiem-se d'osta »sa bw

sop a mais (ompleta no i

Ricos modelos em objectos de

prata, cristofle, metal e cristal fino.

O primeiro stok de paramen-

laria e os maiores ateliers.

I
A mais bem montada oflicina

de Esculpfuras religiosas em ma-

éeira mas sô de madeira, ai

quaes poderão .ser admiradas

atravez dos seculos.
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